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inovação e inclusão social" 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS, 

MESTRADO E DOUTORADO 

Aprovado pelas Resoluções 31/92 e 174/2000 CONSEPE 

 

EDITAL PPPG Nº. 55/2015 
 
 

A PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS - GRADUAÇÃO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, visando ao aperfeiçoamento do 

Processo Seletivo, com o objetivo de selecionar candidatos para ingresso ao 

MESTRADO E DOUTORADO EM POLÍTICAS PÚBLICAS, resolve retificar o 

Anexo IV do Edital PPPG 55/2015, substituindo-o pelo texto abaixo: 

 

ANEXO IV – EDITAL PPPG Nº 55/2015 

PROGRAMA DA PROVA ESCRITA  
 

 
TEMAS 

 
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

 
1 A PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO 
CIENTÍFICO 

 
MARX, Karl. Contribuição à Crítica da 
Economia Política. 2 ed. São Paulo: Martins 
Fonte, 1983. (Introdução e Prefácio). 
 
PAULO NETO, José. Introdução ao método da 
teoria social. In: CFESS. ABEPSS. (Org.). 
Serviço Social: direitos sociais e 
competências profissionais. Brasília, DF, 2009. 
 
LUKÁCS, György. Prolegômenos para uma 
ontologia do ser social. São Paulo: Boitempo, 
2010. (Parte 1). 
 
WEBER, Max. Metodologia das Ciências 
Sociais. São Paulo: Cortez, 1992. (Parte 1 
Cap. II A “Objetividade” do conhecimento). 
 
GERTZ, René E. (Org.). Max Weber & Karl 
Marx. São Paulo: Editora Hucitec,1997. 
(Introdução, Cap. 1, 2, 3 e 7) 
 
DURKHEIM, Emile. As Regras do Método 
Sociológico. 14 ed. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1990. (Cap. I - Que é fato 
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social?; Cap. II Regras relativas à observação 
dos fatos sociais; Conclusão. 
 
BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil, 1989. (Cap. II 
Introdução a uma sociologia reflexiva). 
 
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso 
sobre as ciências. São Paulo: Editora 
Cortez,7ª edição, 2010. 
 

 
2  ESTADO CONTEMPORÂNEO NO 
CONTEXTO DA MUNDIALIZAÇÃO DO 
CAPITAL 

MÉSZÁROS, István. A montanha que 
devemos conquistar: reflexões acerca do 
Estado. São Paulo: Boitempo. (Cap. 7 – A 
ordem sociometabólica do capital e o Estado 
em falência) 
 
FARIAS, Flávio Bezerra de. O modo estatal 
global: crítica da governança planetária. 
São Paulo, Xamã, 2013. (Capítulo 4 – Novo 
imperialismo global). 
 
FARIAS, Flávio Bezerra de. O imperialismo 
global: teorias e consensos. São Paulo: 
Cortez Editora, 2013 (Capítulo 2 – As 
abordagens críticas) 
 
SANTOS, Boaventura. Os processos da 
globalização. In: SANTOS, Boaventura. A 
globalização e as Ciências Sociais. 2ª ed. 
São Paulo: Cortez, 2002. 
 
GOWAN, Peter. A roleta global: uma aposta 
faustiana de Washington para a dominação 
do mundo. Rio de Janeiro: Record, 2003. 
(Parte 1, Cap. 3 – O regime do dólar Wall-
Street) 
 
COUTINHO, Carlos Nelson. Contra a 
Corrente: ensaios sobre democracia e 
socialismo. 2ª ed. revista e atualizada. São 
Paulo: Cortez, 2008. Cap. V (O estado 
brasileiro: gênese, crise, alternativas). 
 

 
3 O ESTADO DE BEM-ESTAR SOCIAL: 
TEORIAS E EXPERIÊNCIAS 

 
BEHRING, Elaine R.; BOSHESCHETTI, 
Ivanete. Política Social: fundamentos e 
história. São Paulo: Cortez Editora, 2008. 
(Capítulos 3,4 e 5)  
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BRUNHOFF, Suzanne de. Estado e capital: 
uma análise da política econômica. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária,1985. (Cap. 1 – 
A gestão estatal da força de trabalho) 
 
ARRETCHE, Marta T. S. Emergência e 
desenvolvimento do Welfare State. BIB 
(Boletim Informativo e Bibliografia de  
Ciências Sociais, Nº 39. 1995 (P. 3-40). (*) 
 
SPOSATI, Aldaíza. Regulação social tardia: 
características das políticas sociais 
latinoamericanas na passagem entre o 
segundo e terceiro milênio. Disponível no 
site:http://www.clad.org.ve/fulltext/0044509.pdf. 
 
PEREIRA, Potyara A. P. 5ª ed. Necessidades 
Humanas: subsídios à crítica dos mínimos 
sociais. São Paulo: Cortez, 2007 (cap. VI – 
Políticas de satisfação de necessidades no 
contexto internacional; cap. VII Políticas de 
satisfação de necessidade no contexto 
brasileiro). 
 
SILVA, Maria Ozanira da Silva e; YAZBEK, 
Maria Carmelita; Giovanni Geraldo. 6ª ed. A 
Política Social Brasileira no Século XXI: a 
prevalência dos programas de transferência 
de renda. São Paulo: Cortez, 2012. 
 

 
4 POLÍTICAS PÚBLICAS E MOVIMENTOS 
SOCIAIS 

 
LÖWY, Michael. Crise ecológica, capitalismo, 
altermundialismo: um ponto de vista 
ecosocialista. Revista Margem Esquerda, nº 
14, São Paulo: Boitempo, 2010(p.36-42) 
 
GOHN, Maria da Glória. Teorias dos 
Movimentos Sociais: paradigmas clássicos 
e contemporâneos. Edições Loyola, 1997 
(Cap. I As teorias clássicas sobre as ações 
coletivas; Cap. VIII Movimentos Sociais no 
Brasil na era da participação: 1978-1989); 
 
DAGNINO, Evelina. Construção democrática, 
neoliberalismo e participação: os dilemas 
da confluência perversa. Revista Política & 
Sociedade. Nº. 5, outubro de 2004. Pag. 139 a 
164. Disponível em: 
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/1134
17/mod_resource/content/1/Dagnino%20Pol%

http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/113417/mod_resource/content/1/Dagnino%20Pol%C3%ADtica%20e%20Sociedade.pdf
http://disciplinas.stoa.usp.br/pluginfile.php/113417/mod_resource/content/1/Dagnino%20Pol%C3%ADtica%20e%20Sociedade.pdf
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C3%ADtica%20e%20Sociedade.pdf 
 
PAOLI, Maria Célia; TELLES, Vera da Silva. 
Direitos Sociais: conflitos e negociação no 
Brasil contemporâneo. In: Sonia E. Alvarez; 
Evelina Dagnino; Arturo Escobar. (Org.). 
Cultura e Política nos Movimentos Sociais 
Latino-Americanos. Belo Horizonte: Editora 
UFMG, 2000. 
 
CASTELLS, Manoel. A Sociedade em Rede. 
Vol. I. 14ª reimpressão. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 2011 (Prefácio à edição de 2010). 
 
MARICATO, Ermínia [et al]. Cidades 
rebeldes: Passe Livre e as manifestações 
que tomaram as ruas do Brasil. 1º ed. São 
Paulo, Boitempo: Carta Maior, 2013. 
 

 
5 O PÚBLICO E O PRIVADO NO 
CONTEXTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

 
HABERMAS, Jürgen. Direito e democracia: 
entre facticidade e validade. Vol. II. Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997. (Cap. VIII – 
Papel da sociedade civil e da esfera pública 
política) 
 
ARENDT, Hanna. A Condição Humana. Rio 
de Janeiro: Forense, 2001. (Cap. II – As 
esferas pública e privada). 
 
TELLES, Vera da Silva. Direitos sociais: 
afinal do que se trata? Belo Horizonte. 
UFMG, 1999. Cap. 1 (Política e espaço público 
na constituição do “Mundo Comum”: notas 
sobre o pensamento de Hannah Arendt. 
Disponível em: 
http://www.fflch.usp.br/sociologia/temposocial/s
ite/images/stories/edicoes/v021/espaco_public
o.pdf. 
 
OLIVEIRA, Francisco. Privatização do público, 
destituição da fala e anulação da política: o 
totalitarismo neoliberal. In: OLIVEIRA, 
Francisco; PAOLI, Maria Célia. Os Sentidos 
da Democracia. Petrópolis, Vozes, 1999. 
 
WOOD, Ellen Meiksins. Democracia Contra 
Capitalismo – e a renovação do 
materialismo Histórico. São Paulo. Editora: 
Boitempo. 1ª ed. (Parte II - A democracia 

http://www.fflch.usp.br/sociologia/temposocial/site/images/stories/edicoes/v021/espaco_publico.pdf
http://www.fflch.usp.br/sociologia/temposocial/site/images/stories/edicoes/v021/espaco_publico.pdf
http://www.fflch.usp.br/sociologia/temposocial/site/images/stories/edicoes/v021/espaco_publico.pdf
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contra o capitalismo. Cap.: o demos versus 
“nós, o povo”: das antigas às modernas 
concepções de cidadania). 
 

 

 

CRITÉRIOS GERAIS PARA AVALIAÇÃO DA PROVA ESCRITA: 
 
1. Pertinência na abordagem do tema sorteado e selecionado pelo candidato. 
 
2. Mérito científico do conteúdo apresentado: argumentos e fundamentação com 

base nos textos indicados ou em outros selecionados pelo (a) próprio (a) candidato 
(a). 

 
3. Clareza e correção da linguagem. 

 
 
 
 
Observações: 
 

1. Encontram-se na sala de reprodução do Programa de Pós-Graduação em 
Políticas Públicas somente os textos indicados com um asterisco, por serem de 
difícil acesso.  

 
2. A prova escrita terá questão única: redação sobre um de dois temas sorteados 

na hora da prova, escolhido pelo candidato, devendo ser elaborado, no 
mínimo, em três e, no máximo, em quatro laudas. 

 
3. Não será permitida a consulta aos textos ou anotações. 
 
4. A duração da prova é de quatro horas. 

 
5. Os candidatos serão identificados na prova escrita pelo seu número de 

inscrição. 
 
6. A bibliografia indicada é uma sugestão, podendo os (as) candidatos 

selecionarem e se basearem na bibliografia que julgarem mais pertinente. O 
importante é que a redação da prova evidencie fundamentação em autores. 

 
7. A prova escrita será realizada no dia 15 de fevereiro de 2016 das 8:30 às 12:30 

horas, devendo os (as) candidatos (as) comparecerem ao prédio do Programa 
de Pós-Graduação em Políticas Públicas às 8:00 horas. O calendário das 
demais atividades da seleção será distribuído após a conclusão da prova 
escrita a cada candidato. 
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A versão do edital publicada no link já apresenta o anexo IV retificado. 
 

 
 

 

São Luís (MA), 11 de novembro de 2015.             

 

 

 

 

 

Fernando Carvalho Silva 

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação da UFMA 

 


